
 
 

 

ANEXO III 
(A que se refere o artigo 82º) 

HONRAS FÚNEBRES  

Categoria Entidade 

Guarda de honra 
na 

câmara ardente 
(a) 

Escolta de honra 
(acompanhará o 
féretro desde a 

saída da câmara 
ardente até a 

porta 
do cemitério) 

Guarda de honra (no 
exterior do cemitério e 
junto da sua entrada) 

Formatura em alas 
(nas ruas, no 

trajeto 
desde a câmara 

ardente à entrada 
do cemitério) 

Honra dentro do 
cemitério 

Salvas de 
espingarda e 

toque de 
Silencio 

(b) 

 
Salvas de 
Artilharia 

(c) 

I Presidente da 
República 

Quatro soldados 
armados de 
espingarda 

Uma secção 
(quando 

superiormente 
autorizado) 

Uma companhia a três 
pelotões sob o comando de 
um capitão; 

Estandarte Nacional e guião 
da unidade; 

Ala comandada por um 
oficial com efetivo de um 
sargento, um cabo e sete 
soldados; 
Banda de musica, fanfarra 
ou terno de corneteiros ou 
clarins. 

Forças da Guarda 
Costeira, Guarda 
Nacional, Polícia 
Nacional, Polícia 
Municipal (efetivos 
a designar em tempo 
oportuno) 

Uma força de comando de 
oficial capitão, desarmada sem 
Estandarte Nacional e sem 
banda de música, com efetivo 
suficiente  
para preencher o trajeto desde a 
porta do cemitério até ao jazigo 
ou covil, em alas simples ou 
intercaladas;  
Doze praças, sob o comando de 
um sargento, transportam a  
urna: 
Doze praças, sob o comando de 
um sargento transportam as 
coroas de flores;  
Três militares dobram a 
Bandeira Nacional. Três descargas 

e toque de  
silêncio 

Vinte e um 
tiros 

I 

Presidente da A.N.; 
Primeiro Ministro; 
Presidente do STJ; 
Chefe do Estado-
Maior das FA; 
Vice-Chefe do 
Estado-Maior das 
FA; 
Oficiais Generais;  
Oficiais combatentes 
da liberdade da pátria 
(Cmdt-Brigada, 
Primeiro-
Comandante e 
Comandante). 
 

Uma companhia a três 
pelotões sob o comando de 
um capitão; 

Guião da unidade; 

Ala comandada por um 
oficial com efetivo de um 
sargento, um cabo e sete 
soldados; 
Banda de musica, fanfarra 
ou terno de corneteiros ou 
clarins. 

Efetivo a designar 
em tempo oportuno 

Uma força de comando de 
oficial capitão, desarmada sem 
Estandarte Nacional e sem 
banda de música, com efetivo 
suficiente  
para preencher o trajeto desde a 
porta do cemitério até ao jazigo 
ou covil, em alas simples ou 
intercaladas;  
Doze praças, sob o comando de 
um sargento, transportam a 
urna; 
Seis praças, sob o comando de 
um cabo transportam as coroas 
de flores;  
Três militares dobram a 
Bandeira Nacional. 

- 

  



 
 

II e III 

Oficiais superiores; 
Oficiais capitães; 
Oficiais combatentes 
da liberdade da pátria 
de categoria 
equivalente. 

 

Uma esquadra 
motorizada (quando 

Superiormente 
autorizado) 

 

 

Uma força de comando de 
oficial capitão/subalterno, 
desarmada sem Estandarte 
Nacional e sem banda de 
música, com efetivo suficiente 
para preencher o trajeto desde a 
porta do cemitério até ao jazigo 
ou covil, em alas simples ou 
intercaladas;  
Doze praças, sob o comando de 
um sargento, transportam a 
urna; 
Duas praças transportam as 
coroas de flores;  
Três militares dobram a 
Bandeira Nacional. 

 - 

 

Categoria Entidade 

Guarda de honra 
na 

câmara ardente 
(a) 

Escolta de honra 
(acompanhará o 
féretro desde a 

saída da câmara 
ardente até a 

porta 
do cemitério) 

Guarda de honra (no 
exterior do cemitério e 
junto da sua entrada) 

Formatura em alas 
(nas ruas, no trajeto 

desde a câmara 
ardente à entrada 

do cemitério) 

Honra dentro do 
cemitério 

Salvas de 
espingarda e 

toque de 
Silencio 

(b) 

 
Salvas de 
Artilharia 

(c) 

IV 

Oficiais subalternos; 
Oficiais combatentes 
da liberdade da pátria 
de categoria 
equivalente. 
 

Quatro soldados 
armados de 
espingarda 

Um batedor 
(motorizado) 

Um pelotão sob o comando 
de um oficial subalterno; 

Ala comandada por um 
oficial com efetivo de um 
sargento, um cabo e sete 
soldados; 
Banda de musica, fanfarra 
ou terno de corneteiros ou 
clarins. 

Efetivo a designar 
em tempo oportuno 

Uma força de comando de 
oficial subalterno, desarmada 
sem Estandarte Nacional e 
sem banda de música, com 
efetivo suficiente para 
preencher o trajeto desde a 
porta do cemitério até ao 
jazigo ou covil, em alas 
simples ou intercaladas;  
Doze praças, sob o comando 
de um sargento, transportam a 
urna: 
Duas praças transportam as 
coroas de flores;  
Três militares dobram a 
Bandeira Nacional. 

Três descargas 
e toque de  

silêncio 
- 



 
 

V Sargentos 
 

Ala comandada por um 
sargento com efetivo 
de um cabo e sete soldados; 

Banda de musica, fanfarra 
ou terno de corneteiros ou 
clarins. 

Uma força de comando de 1° 
Sargento, desarmada sem 
Estandarte Nacional e sem 
banda de música, com efetivo 
suficiente para preencher o 
trajeto desde a porta do 
cemitério até ao jazigo ou 
covil, em alas simples ou 
intercaladas;  
Doze praças, sob o comando 
de um sargento, transportam a 
urna: 
Duas praças transportam as 
coroas de flores;  
Três militares dobram a 
Bandeira Nacional. 

- 

VI Praças 

Ala comandada por um cabo  
e seis soldados; 

Banda de musica, fanfarra 
ou terno de corneteiros ou 
clarins. 

- 

 
(a) Quando a câmara ardente for armada em edifício particular, não se presta esta guarda de honra. 
(b) Da guarda de honra será nomeado um pelotão ou secção para executar as três descargas com cartuchos de salva. Havendo salvas de artilharia, estas serão executadas logo em seguida às três descargas de 

espingarda. 
(c) As salvas de artilharia só se executarão quando os funerais se realizem em localidades onde exista artilharia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ANEXO IV 

(A que se refere o artigo 97º) 

HONRAS A PRESTAR A ALTAS ENTIDADES PELAS UNIDADES NAVAIS 

 CATEGORIA Ia) CATEGORIA Ib) CATEGORIA II 

PASSANDO 
À VISTA DA 

UNIDADE 
NAVAL 

Quando estiver à vista o distintivo: 
• As unidades navais embandeiram com a Bandeira 

Nacional nos topes;  
• As guarnições formam para honras militares e, 

quando se aproximar do navio, estendem em 
continência; (a) 

• A guarda forma no local mais conveniente. 

- - 

Ao aproximar: 

- • A guarnição forma para honras militares; 
• A guarda forma em local mais conveniente. • A guarda forma em local mais conveniente. 

Quando passar à menor distância do navio: 
• Os sargentos de manobra fazem, a um tempo, o 

sinal de apito de “sentido”; 
• O navio salva com 21 tiros; (b) 
• A guarnição solta três “vivas”; (a) 
• A guarda apresenta armas; 
• A banda de música executa o Hino Nacional; (c) 
• Se não houver banda, os clarins tocam a marcha 

de continência. 

• A guarnição estende em continência; 
• O mestre do navio faz o sinal de apito de 

“sentido”; 
• A guarda apresenta armas;  
• Quando não houver banda, os clarins tocam a 

marcha de continência. 

• O mestre do navio faz o sinal de apito de 
“sentido”;  

• A guarda apresenta armas;  
• Os clarins tocam o sinal de continência devido. 

VISITA A 
BORDO 

Quando estiver à vista o distintivo: 
• A unidade naval embandeira com a Bandeira 

Nacional nos topes;  
• A guarnição forma para honras militares e, quando 

se aproximar do navio, estende em continência; (a)  
• Os oficiais formam junto do portaló ou da 

prancha; (d), (e) 

- - 

  



 
 

 Ao aproximar: 

- 

• A guarnição forma para honras militares e 
estende em continência; 

• Os oficiais formam junto ao portaló ou à prancha; 
(f) 

• A guarda forma junto ao portaló ou à prancha, no 
local mais conveniente. 
 

• Os oficiais formam, por ordem de graduações e 
antiguidades, junto ao portaló ou à prancha; 

• A guarda forma, junto ao portaló ou à prancha, 
no local mais conveniente. 

Ao entrar a bordo: 
• O distintivo presidencial é içado no tope e é 

arriada a Bandeira Nacional que nele estava 
içada; 

• Os sargentos de manobra fazem, a um tempo, o 
sinal de apito de “sentido”; 

• A guarda apresenta armas; 
• A banda de música executa o Hino Nacional; (c) 
• Se não houver banda, os clarins tocam a marcha 

de continência; 
• O comandante do navio vai receber o Presidente 

da República ao patim inferior do portaló ou à 
prancha. (f) 

• O distintivo respetivo é içado no tope grande;  
• O mestre do navio faz o sinal de apito de 

“sentido”;  
• A guarda apresenta armas;  
• Quando não houver banda, os clarins tocam a 

marcha de continência;  
• O comandante vai receber a entidade ao patim 

superior do portaló ou à prancha. 

• O distintivo respetivo é içado no tope grande;  
• O mestre do navio faz o sinal de apito de 

“sentido”; 
• A guarda apresenta armas;  
• Os clarins tocam o sinal de continência devido;  
• O comandante vai receber a entidade ao patim 

superior do portaló ou à prancha. (d) 

Depois de entrar a bordo: 
• A guarnição volta à formatura inicial, logo que 

seja obtida autorização. - - 

Ao sair a bordo: 
• A guarnição estende em continência;  
• Os sargentos de manobra fazem, a um tempo, o 

sinal de apito de “sentido”;  
• A guarda apresenta armas;  
• A banda de música executa o Hino Nacional; (c)  
• Se não houver banda, os clarins tocam a marcha 

de continência;  
• O comandante do navio vai despedir-se ao patim 

inferior do portaló ou à prancha; (f)  
• A guarnição solta três “vivas”; (a)  

• O navio salva com 21 tiros, quando a embarcação 
se tiver afastado o suficiente; (b)  

• O distintivo é arriado ao último tiro de salva e 
substituído pela Bandeira Nacional. 

• A guarnição forma para honras militares e 
estende em continência;  

• O mestre do navio faz o sinal de apito de 
“sentido”;  

• A guarda apresenta armas;  
• O comandante acompanha a entidade ao patim 

superior do portaló ou à prancha. (d)  
 

• Os oficiais formam, por ordem de graduações e 
antiguidades, junto ao portaló ou à prancha;  

• A guarda, forma junto ao portaló ou à prancha, 
no local mais conveniente;  

• O mestre do navio faz o sinal de apito de 
“sentido”;  

• A guarda apresenta armas;  
• Os clarins tocam o sinal de continência devido;  
• O comandante acompanha a entidade ao patim 

superior do portaló ou à prancha. (d) 



 
 

Quando se afastar do navio:   
A guarnição volta à formatura inicial.   

Quando deixar de se reconhecer o distintivo presidencial:   
O navio arria a Bandeira Nacional do tope; 

A guarnição destroça. 
  

(a) Se a unidade naval for um veleiro, cruzando as vergas para pano redondo, as “vivas” regulamentares são dadas ao sinal de apito do mestre do navio, com a guarnição estendida nas 
vergas. 

(b) Quando o navio estiver atracado, não há salvas. 
(c) Para as entidades estrangeiras, o hino da respetiva nação, seguido do Hino Nacional. 
(d) O portaló de honra é o de bombordo, nos navios com dois portalós. 
(e) Por ordem de graduação e antiguidade. 
(f) Se a unidade naval pertencer a uma força naval e tiver a bordo o comandante da força, é este oficial que recebe o Presidente da República no patim inferior do portaló de honra ou à 

prancha e o acompanha quando se retirar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



 
 

 
 
 
 

ANEXO V  
(A que se refere o artigo 104º) 

TOQUES DE APITO À BANDEIRA NACIONAL E ÀS DIFERENTES ENTIDADES 

Categoria Símbolo ou Entidade Tipo de Honras Representação na Pauta 

I Bandeira Nacional 
SETE VIVAS (apito no içar e no arear da Bandeira 

Nacional) 

 

 

IIa) 

Presidente da República; 

Chefes de Estado estrangeiros; 

Embaixadores em representação 
oficial dos Chefes de Estado; 

Monarcas e membros de 
famílias Real em representação 
oficial dos respetivos Monarcas. 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 

 

 

IIb) 

Presidente da AN; 

Primeiro Ministro; 

Presidente do Tribunal 
Constitucional; 

Presidente do STJ; 

Membros do Governo; 
Presidente de Câmaras e 
Assembleias Municipais 
(quando presidem atos oficiais). 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 

 

 



 
 

III 

Chefe do Estado-Maior das FA; 
Vice-Chefe do Estado-Maior 
das FA; 
Oficiais Generais nacionais; 
 
Deputados nacionais; 

Oficiais Generais estrangeiros 
(quando em visita oficial). 

 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 

 

 

IV 

Comandantes dos Ramos; 

Comandantes dos Órgãos 
Centrais de Comando e Direção;  

Oficiais estrangeiros 
equiparados. 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 
 

 

V 

Segundos-Comandantes dos 
Ramos; 

Comandantes das Esquadrilhas e 
Oficiais equiparados; 

Oficiais superiores nacionais ou 
estrangeiros (quando em visita 
oficial à unidade ou 
estabelecimento militar e 
quando de patente não inferior à 
do comandante da mesma). 

 

 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 

  

VI 
 

Comandantes de navios (quando 
estiverem nos respetivos 
navios). 

HONRAS DE PORTALÓ à Entidade 

 
 

 


